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Face à pandemia da pneumonia causada pelo novo tipo de coronavírus que dura 

há mais de um ano, o lançamento das vacinas incrementa a esperança de uma 

recuperação económica mais acelerada. No entanto, alguns países ainda não 

conseguiram impedir eficazmente a propagação da pandemia, com os números 

de casos confirmados e de mortes a provocarem uma preocupação generalizada. 

A economia mundial continua a enfrentar grandes incertezas.  Entretanto, a maior 

parte das regiões afrouxou as medidas de confinamento e adaptou-se a uma nova forma 

de trabalho, vivendo à sombra da situação pandémica. Na edição de Abril de 2021 do 

“World Economic Outlook”, o Fundo Monetário Internacional (FMI) reviu a previsão sobre 

a economia global de 2020, revelando que a contracção económica foi estimada em 

-3,3%, a qual se atenuou em 0,2 pontos percentuais, em comparação com a estimativa 

anteriormente publicada. Além disso, antevê-se que o lançamento de medidas adicionais 

de apoio fiscal e a promoção da vacinação por parte de várias economias de grande 

dimensão promoverão ainda mais o ritmo da recuperação económica. No “World 

Economic Outlook”, prevêem-se crescimentos a nível mundial de 6,0% em 2021 e de 

4,4% em 2022 (+0,5 e +0,2 pontos percentuais, respectivamente, em comparação com a 

previsão anterior). 

 

O mesmo relatório do FMI revê para os EUA o crescimento económico de +1,3 

pontos percentuais em 2021, para 6,4%. Para a China a previsão é revista em +0,3 

pontos percentuais, para 8,4%, na Zona Euro a previsão aponta para 4,4% (+0,2 pontos 

percentuais) e no Japão a previsão é de 3,3% (+0,2 pontos percentuais). 

 

Após três trimestres consecutivos de quedas, a tendência descendente da 

economia dos EUA inverteu-se no primeiro trimestre de 2021, registando-se +0,4% no 

Produto Interno Bruto (PIB) em termos anuais e +6,4% em termos trimestrais. A despesa 

de consumo privado e o investimento fixo do investimento privado interno deram origem 

a contribuições positivas para o crescimento económico, de 7,0 e 1,8 pontos percentuais, 

respectivamente. A despesa do governo e o valor total do investimento contribuíram 

positivamente 1,1 pontos percentuais. Em contraste, a exportação líquida fez recuar 0,9 

pontos percentuais o crescimento económico. A taxa de desemprego fixou-se em 6,5%, 

mantendo-se ao nível do trimestre anterior. Após o ajustamento sazonal, a taxa de 

desemprego diminuiu trimestralmente 0,6 pontos percentuais, fixando-se em 6,2%. 

 

A economia da Zona Euro continuou a abrandar no primeiro trimestre, com -1,3% no 

PIB em termos anuais e -0,3% em termos trimestrais. Realça-se que a economia da 



 

Alemanha contraiu 3,3%, porém, a da França subiu 1,5%. As despesas de consumo final 

das famílias e das instituições sem fins lucrativos da Zona Euro puxaram para baixo o 

crescimento económico 1,2 pontos percentuais. Todavia, a formação bruta de capital fixo, 

a variação de existências e a exportação líquida contribuíram positivamente: 0,1; 0,7 e 

0,1 pontos percentuais, respectivamente. A taxa de desemprego aumentou 0,2 pontos 

percentuais em termos trimestrais, situando-se em 8,4%. 

 

A amplitude descendente da economia do Reino Unido estreitou-se no primeiro 

trimestre do corrente ano, com -6,1% no PIB em termos anuais e -1,5% em termos 

trimestrais. A despesa de consumo final das famílias e a formação bruta de capital 

prejudicaram o crescimento económico em 2,3 e 1,8 pontos percentuais, 

respectivamente. No entanto, a despesa de consumo final do governo e a exportação 

líquida contribuíram positivamente 0,6 e 2,0 pontos percentuais, respectivamente. A taxa 

de desemprego baixou 0,3 pontos percentuais em termos trimestrais, fixando-se em 

4,8%. 

 

O crescimento económico continuou fraco na região asiática, à excepção da China. 

Na edição de Abril de 2021 do “World Economic Outlook”, o FMI indicou as seguintes 

previsões de crescimento económico para 2021: nos cinco países da Associação das 

Nações do Sudeste Asiáticoa 4,9% (-0,3 pontos percentuais, face à previsão de Janeiro 

de 2021), bem como no Médio Oriente e na Á sia Central 3,7% (+0,7 pontos percentuais).  

  

Após o estreitamento da amplitude descendente, a economia do Japão continuou a 

descer no primeiro trimestre, com -1,9% no PIB em termos anuais e -1,3% em termos 

trimestrais. As contribuições negativas para o crescimento económico vieram da procura 

privada e da formação bruta de capital (3,0 e 0,9 pontos percentuais, respectivamente). 

Em sentido contrário, a despesa de consumo do governo, bem como as exportações 

líquidas de mercadorias e de serviços contribuíram positivamente 0,6 e 0,1 pontos 

percentuais, respectivamente. A taxa de desemprego caiu 0,1 pontos percentuais face 

ao trimestre precedente, para 2,8%. Após o ajustamento sazonal, a taxa de desemprego 

fixou-se em 2,8%, menos 0,2 pontos percentuais, face ao trimestre anterior. 

  

No primeiro trimestre de 2021 o PIB da República da Coreia retomou o crescimento 

após as sucessivas quedas nos três trimestres precedentes, isto é, +1,8%, em termos 

anuais e +1,8% em termos trimestrais. A despesa de consumo final e a formação de 

capital fixo deram origem a contribuições positivas de 0,8 e 0,7 pontos percentuais, 

respectivamente, ao passo que a exportação líquida provocou um recuo de 0,2 pontos 

                                                 
a
 Indonésia, Malásia, Filipinas, Tailândia e Vietname. 



 

percentuais no crescimento económico. A taxa de desemprego subiu 1,3 pontos 

percentuais em relação ao trimestre anterior, atingindo 5,0%. 

 

A economia do Interior da China apresentou uma favorável tendência ascendente 

no primeiro trimestre de 2021, com +18,3% no PIB em termos anuais e +0,6%, em 

cadeia, face ao quarto trimestre de 2020. A despesa de consumo final, a formação bruta 

de capital, bem como as exportações líquidas de mercadorias e de serviços fizeram 

ascender o PIB: 11,6; 4,5 e 2,2 pontos percentuais, respectivamente. As vendas totais do 

comércio a retalho de bens de consumo social registaram um acréscimo homólogo de 

33,9%, com destaque para os “equipamentos de comunicação” (+42,4%), os “produtos 

cosméticos” (+41,4%), os “artigos de utilização corrente” (+33,2%) e o “petróleo e 

produtos petroleiros” (+23,6%). Quanto ao comércio externo, aumentou 28,8%, em 

termos anuais, o valor total do comércio externo de mercadoriasb do trimestre em 

análise. Relativamente à inflação, o índice de preços no consumidor (IPC) do primeiro 

trimestre do corrente ano permaneceu no mesmo nível do mesmo trimestre do ano 

anterior. 

 

A economia de Hong Kong registou no primeiro trimestre de 2021 subidas de 7,9% 

em termos anuais e de 5,4% em termos trimestrais. A procura interna aumentou, 

destacando-se crescimentos de 1,6% da despesa de consumo privado e de 4,5% da 

formação bruta de capital fixo. Contudo, as exportações de serviços registaram um 

decréscimo de 8,1%, menos 20,7 pontos percentuais relativamente ao do trimestre 

anterior. A despesa de consumo do governo aumentou 6,8%. Após o ajustamento 

sazonal, a taxa de desemprego situou-se em 6,8%, mais 0,2 pontos percentuais face ao 

trimestre precedente.      

 

                                                 
b
 O valor total do comércio externo de mercadorias foi liquidado em RMB. 
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